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ESTRATÉGIAS DE ATENDIMENTO ÀS VÍTIMAS DA CATÁSTROFE DE SANTA 

MARIA/RS: RELATO DE EXPERIÊNCIA DA UNIDADE DE INTERNAÇÃO 7º SUL 

Caren de Oliveira Riboldi, Célia Guzinski, Karen Schein da Silva, Maria Lúcia Pereira de 

Oliveira, Roberto Carvalho da Silva, Annelise de Carvalho Gonçalves, Maria Henriqueta 

Luce Kruse, Isabel Cristina Echer 

 

Introdução: O Hospital de Clínicas de Porto Alegre é um hospital universitário 

referência em ensino, pesquisa e atenção à saúde, abrangendo cerca de 60 

especialidades, entretanto, não incluindo o cuidado a queimados. Frente à catástrofe 

de Santa Maria/RS, a instituição mobilizou-se para o atendimento às vitimas, 

consideradas “grandes queimados”. Não há histórico regional de mobilização deste 

porte, que obteve apoio de diversos estados e países, sendo um evento singular e de 

grande comoção popular. A assistência inicial desses pacientes deu-se no Centro de 

Terapia Intensiva e, posteriormente, na Unidade de Internação 7º Sul, destinada a 

pacientes com patologias clínico-cirúrgicas. Objetivo: Relatar as estratégias 

gerenciais e assistenciais implementadas pela equipe de enfermagem às vítimas da 

catástrofe de Santa Maria/RS. Metodologia: Relato de experiência. Resultados: 

Diante da necessidade de readequação do processo de trabalho, visto que o 

quantitativo de pacientes a serem atendidos constituía uma “Unidade de Queimados”, 

constatou-se aumento da carga de trabalho, sendo imprescindível redimensionamento 

de recursos humanos, reorganização das escalas de trabalho e qualificação dos 

profissionais envolvidos, visando o uso de tecnologias específicas. A formação de 

redes de apoio aos pacientes, familiares e trabalhadores merecem destaque, assim 

como o suporte referente aos aspectos bioéticos. Ressalta-se a interdisciplinaridade 

no cuidado e a autonomia do enfermeiro no processo assistencial, em especial à 

tomada de decisão quanto aos curativos, respaldada pelo Programa de Prevenção e 

Tratamento de Feridas da Instituição. Conclusões: Eventos desta natureza exigem 

capacidade para adaptação a novas demandas, mobilização dos integrantes da equipe 

e rede de apoio institucional. As adequações gerenciais e assistenciais implementadas 

por essa equipe foram relevantes para possibilitar um cuidado de excelência. 

Descritores: Socorro em desastres. Planejamento de assistência ao paciente. 

Enfermagem. 

 
 
 
 


